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Em linhas gerais, as cooperativas desempenham um papel importante no avanço do 

desenvolvimento sustentável, uma vez que operam com base em princípios de colaboração 

entre membros e a sociedade (Ortega, 2019). Além disso os valores dessas organizações estão 

relacionados com a Agenda 2030, contribuindo para o avanço do cumprimento das metas 

propostas (Mozas et al., 2021). 

Nesse sentido as cooperativas são agentes importantes, as quais detém a capacidade de 

colaborar para a qualidade de vida da comunidade por meio das ações coletivas de quem as 

conduz ). Entre as ações que essas organizações podem prover é possível 

destacar a educação e o compartilhamento de conhecimento para as comunidades e empresas 

envolvidas (Silva & Torres, 2020; Ghauri et al., 2022). Além disso, estabelecer parcerias com 

associações e indústrias para apoiar elementos socais e sustentáveis, os quais fazem parte dos 

ODS (Lafont et al., 2023). 

Portanto as cooperativas agrícolas podem ser consideradas agentes das mudanças, uma 

vez que podem colaborar para a promoção da sustentabilidade (Candemir et al., 2021) e no 

atingimento dos objetivos de desenvolvimento sustentável até o ano de 2030, pois são 

organizações que cooperam e podem unir forças com as redes em que estão conectas e gerar 

resultados positivos (Ghauri et al., 2022). No contexto do agronegócio, onde existem diversas 

barreiras a serem superadas para o alcance dessas metas propostas (Raut & Gardas, 2018; Hoyk 

et al., 2022; Brenya et al., 2023)  

Entre as barreiras encontradas a literatura destaca, no contexto dos agronegócios, a 

desigualdade de gênero, apoio financeiro inadequados, falta de incentivos, perdas em excesso 

pós-colheita, políticas não colaborativas (Brenya et al., 2023) e desigualdades sociais (Hoyk et 

al., 2022). No que tange as desigualdades sociais, é possível exemplificar que os pequenos 

produtores rurais, por vezes, não conseguem adquirir tecnologias eficientes bem como fazer a 

adaptação as mudanças climáticas e conhecimento em comparação as grandes corporações que 

possuem mais acessos a diversos recursos (Hoyk et al., 2022). No estudo conduzido pelo autor 



 
 

Hrustek (2020), é evidenciado que existem grandes desigualdades digitais nesse contexto e a 

falta de recursos financeiros e técnicos é um dos desafios enfrentados pelos agronegócios. 

Nessa ótica, as cooperativas podem desempenhar papeis importantes nas estratégias 

para promover o desenvolvimento sustentável tanto dos agricultores quanto para os 

agronegócios (Tiozo & Bertolini, 2021). Uma das estratégias está relacionada à influência 

exercida sobre os agricultores para que adotem práticas ambientalmente responsáveis, é o 

controle biológico e a utilização mais criteriosa de pesticidas, contribuindo para a redução do 

uso de agrotóxicos, bem como podem oferecer assistência técnica para aumentar a 

produtividade e os lucros no setor de agronegócios (Candemir et al., 2021).  

Outra delas se concentra na implementação da educação ambiental, que desempenha o 

papel de promoção de mudanças tanto a nível individual quanto no âmbito governamental e 

social (Silva & Torres, 2020). Além disso, podem desenvolver novos conhecimentos sobre a 

gestão dos recursos naturais para benefícios próprios como para as partes interessadas e, 

consequentemente, gerar resultados econômicos, sociais e ambientais (Ghauri et al., 2022).   

Sobretudo as cooperativas podem criar estratégias para envolver as partes interessadas 

nos negócios, dado que o processo do desenvolvimento social é construído a partir das 

demandas e expectativas das partes envolvidas (Herremans et al., 2016). Nessa mesma 

perspectiva, a literatura aponta que o engajamento com os stakeholders permite o aprendizado 

social, onde as partes compartilham de conhecimento e aprendem uns com os outros e assim 

conseguem maximizar o desenvolvimento sustentável nos contextos que estão inseridos 

(Mathur et al., 2008). 

A adoção de estratégias sustentáveis adequadas proporciona benefícios para diversos 

aspectos não apenas de um negócio, mas para a sociedade em geral (Epstein & e Roy, 2001). 

Essas estratégias não só impulsionam a produtividade, mas também garantem ganhos 

financeiros (Alshehhi et al., 2018), assim como são capazes de reduzir os dias de trabalho 

perdidos, promovendo a expansão dos negócios e diminuindo a rotatividade de funcionários, 

considerando que ao focarem na sustentabilidade, essas estratégias abrangem as esferas social, 

ambiental e econômica, garantindo resultados positivos nessas áreas (Placet et al., 2005).  

Particularmente, no agronegócio, é possível observar benefícios na adoção de 

estratégias adequadas. No estudo conduzido na Austrália pelos pesquisadores Amin-Chaudhry 

et al. (2022), é enfatizado que a adoção de práticas sustentáveis no setor agrícola não apenas 

minimiza os impactos ambientais, mas também desempenham um papel importante na 

formação da imagem do país. O país passa a ser reconhecido como um local de origem verde e 



 
 

limpo, impactando sua imagem no comércio internacional (exportações) por meio da agregação 

de valor de seus produtos e, consequentemente, fomentando seu desenvolvimento econômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Tema Pergunta Literatura  
Eixo 1 - Gestão 1 - Como a sustentabilidade é abordada 

frente a governança da cooperativa? 
2 - Em relação a inserção do tema no 
planejamento estratégico? (avaliação em 
relação aos superiores e o entrevistado - 
incorporação nas ações planejadas e 
decisões diárias); 
3 - Como é o engajamento da alta direção 
nas demandas sobre o tema? (aceitação, 
dificuldades, marketing...) 
4  Programas e Políticas voltadas a 
Sustentabilidade 
5 - Quais são as principais Barreiras na 
implantação do tema? 
a) Liderança; 
b) Estratégia; 
c) Engajamento.   

Iqbal et al., 2020; Cornell & 
Shapiro, 2021; Kempster & 
Jackson, 2021; Bazanini et 
al., 2023 

Eixo 2  
Sustentabilidade 

6 - Existe uma pessoa/departamento que 
trata dessa questão? 
7 - Em relação as ações de 
sustentabilidade, quais são as ações 
implantadas na cooperativa? 
a) Ambiental; 
b) Social; 
8 - Como são definidos os temas 
materiais priorizados nas ações? Existe 
uma Matriz de Materialidade? 

(Silva & Torres, 2020; 
Candemir et al., 2021; Hoyk 
et al., 2022; Ghauri et al., 
2022) 

Eixo 3 - 
Stakeholders 

9 - Como são definidos stakeholders da 
empresa 
10  Como é Feita a Comunicação 

(Bazanini et al., 2023; Beck 
& Ferasso, 2023. Bhagwat, 
2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 

Organização 
Título 

Do Relatório 
    Ano 

Faturamento 
acima de 

Cargo do entrevistado 

A Relatório Institucional 2022 5 Bilhões Alta Direção 
B Relatório de Gestão 2022 2 Bilhões Gestor de RH e Gestor 

Setor Ambiental 
C Relatório Anual 2022 6 Bilhões Gestora de Meio 

Ambiente e de Relação 
com associados 

D Relatório de Gestão 2022 3 Bilhões Gerente Administrativo 
E Relatório de Gestão 2022 2 Bilhões Analista Ambiental e de 

Sustentabilidade 
 

  

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A 

Vice-presidente traz na sua fala que seu olhar se 
voltou para a responsabilidade ambiental e 
aprimoramento do relacionamento com os 
cooperados. 
Traz como propósito da empresa: Gerar valor ao 
cooperado de forma inovadora, segura e 
sustentável. 
 

produtos e ações sustentáveis, isso faz 
parte hoje do negócio. Se não incorporar, 

 
, (a administração se envolve), não 

sei se por convicção ou por isso fazer 
 

e sabem que esse tema precisa fazer 
 

B 
Apresenta nos objetivos da empresa: Planejar e 
apoiar ações que visem 
o equilíbrio ambiental. 

Sustentabilidade desde seu início, são 
 

tema Sustentabilidade  

 
 

C Não traz o tema fora do capítulo específico. 

 
temas 

ambientais, tendo diversos projetos e uma 
 

 

D 

Presidente traz no seu texto de abertura do 

sustentáveis no presente, colhemos uma história 
 

presidência, superintendente e conselho. 
O tema sustentabilidade tem sido pauta 
em reuniões e o mercado está exigindo 

 
às normas já não é 

 



 
 

pandemia, de diversas ações sociais, e 
 

E 
Traz nos objetivos da empresa ser inovadora e 
sustentável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa  Relatório Entrevista 

A Não é citado 
 

 



 
 

 
Entrevistado relata o caso de Bento Gonçalves, 
onde o Ministério público encontrou em vinícolas 
trabalhadores em regime de escravidão. 

 

B 
Apresenta nos objetivos da empresa: 
Planejar e apoiar ações que visem 
o equilíbrio ambiental. 

negócio, mas  

 
Possuímos um HUB de inovação com outras 

empresas e cooperativas onde são tratados temas 
 

C Não é citado 

a produção e inovação, com equilibro social, 
ambiental e econômico, visando a 

 

voltadas as demandas da cooperativa e dos nossos 
 

Sustentabilidade é algo recente, mas o seu 
significado já existe na cooperativa e é algo que a 

 

D Não é citado 

 

energia que é oriundo de fontes renováveis, tem 
geração própria e também envia seus resíduos para 

 
constantemente de ações e eventos 

 

E 
Traz nos objetivos da empresa ser 
inovadora e sustentável. 

poucos as ações estão aumentando, sempre 
 

passam por eles. Então tudo o que se faz aqui tem 
 

 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A Não é citado 

 
 

no relatório as ações que a cooperativa faz, 
não mensuramos o intangível. 
Tem muita intenção carecendo de ações, 
diferenças entre o mundo real e as intenções. 

B Não é citado 

 

primeiramente interna. 
Busca fazer  

parceiro trazendo 
temas para desenvolver sua área na parte 

 

C Não é citado responsabilidades também na questão de 
 



 
 

D Não é citado 

questões legais tanto em relação ao meio 
ambiente quanto a governança e questões 

 

segurança do trabalho e atendimento as 
 

E 

Não é citado no relatório anual, mas possui a 
política de sustentabilidade disponível em 
arquivos PDF no seu site na internet. 
Não traz metas, e sim diretrizes. 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A Não é citado 

implantar, ou dar a velocidade que 
 

 

 

 

 
 

 



 
 

B Não é citado 
 

público-alvo bem 
definido para definir demanda, mas a questão financeira tem 

 

C Não é citado 

 

 

planejamento, e isso ainda precisa de melhorias no processo 
 

a sustentabilidade  
 

D Não é citado 

 
a empresa de porte significativo na 

região, as demandas de apoio são constantes e não há como 
 

 

 
E 

Não é citado 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

Item Citação nas entrevistas Observação 

Financeiro 80% 
perceptível nas entrevistas: 

dois pés. Sem ele  



 
 

. 

Controle e elaboração 
de documento para 
divulgação 

60% 
 

 
Envolvimento do 
Pessoal 

60% 
Citado nas entrevistas a dificuldade da equipe 
desenvolver ações voltadas a sustentabilidade. 

Falta de pessoa 
específica 

80% 
de pessoas específicas para o tema. 

Atividades Específicas 
para o 
desenvolvimento da 
Sustentabilidade 

80% 

As empresas relatam que necessitam de apoio 
externo para a elaboração de projetos e 
programas. Isso está ligado diretamente a falta de 
setor específico para a atividade. 

Falta de planejamento 
sobre o tema 

80% 
Não há política e metas para a questão da 
sustentabilidade.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A Não é citado nem tinha setor ambiental e hoje está no pessoal, marketing, 
 

B Não é citado 
administrativo trabalham na sustentabilidade, alguns mais que 

 
 

C Não é citado  
 

D Não é citado 
 

E Não é citado 
 

planejamento e relatórios sobre o 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A 

Recebimento de embalagens vazias 
Programa de plantio de árvores 
nativas 
Coleta seletiva de resíduos nas 
unidades 

 

B 

Geração de energia fotovoltaica 
Plantio de florestas para uso nas 
caldeiras 
Recebimento de embalagens vazias 
de agrotóxicos 
Tratamento de Efluentes das 
atividades industriais 
Captação de água da chuva para 
reuso 
Separação de resíduos 
Eco ponto para recebimento de óleo 

 

 
 

 

 

C 

Coleta de resíduos Agrícolas e 
industriais 
Eficiência Energética 
Geração de Energia por Biogás 
Reflorestamento para queima nas 
caldeiras das unidades 
 

 

 

 

 

D 

Energia Solar 
Recolhimento embalagens de 
agrotóxicos 
Reflorestamento para queima nas 
caldeiras das unidades 
 

 
 

 
 

 
 

E 

Regularidade ambiental dos 
empreendimentos 
Destinação de resíduos 
Energia Solar 
Palestras 

 

 

 



 
 

funcionamento de todas as atividades desenvolvidas 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A 
Seminário Mulheres 
Seminário de Líderes 
Projeto com APAE do Município 

desenvolvidos em parceria 
 

principalmente as mulheres, na gestão da 
 

 

B 

Dia C  Dia de Cooperar 
Encontro de mulheres cooperativistas 
Programa Aprendiz Cooperativo 
Programa de Inclusão de pessoas especiais 
Reunião com Famílias 

 

sobre cooperativa e meio ambiente nas escolas 
em Agosto com 1400 alunos, 57 escolas em 

 

 

desenvolvimento da propriedade, tentamos 
levar cursos técnicos e de gestão para a 

 
 
 

C 

Doação via lei de incentivos 
Programas de desenvolvimento das 
propriedades 
Liderança para Mulheres 
Desenvolvimento de jovens 
Dia do cooperativismo  Dia C 
Treinamentos 
 

 
 

 
 

o jovem 
não sair do campo, com profissionalização e 
formação de  

como continuidade. Pois não queremos que o 
jovem suceda os pais, e sim que aprenda com 

 



 
 

iniciamos o programa com desenvolvimento e 
 

D 

Campanha do agasalho 
Financiamento de orquestra municipal 
Financiamento de entidades assistenciais 
Dia do cooperativismo  Dia C 
Incentivo a participação feminina 
Formação de Líderes 
Aprendiz Cooperativo 
 
 

associados e suas famílias, todos pensados na 
evolução deles como pessoas e na 

 

 
 

 
 

 

E 
Jovem Aprendiz cooperativo 
Mulheres Cooperativas 
Cursos Técnicos Específicos 

extremamente importante nas comunidades 
 

 

torna a propriedade mais produtiva e 
 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 
A Não é citado  
B Não é citado  



 
 

realizadas, com avaliação junto a diretoria e definição da 
continuidade ou não para o  

 

 

C Não é citado 
 

 

D Não é citado 

 
hospitais, por 

 

 

E Não é citado 

ano, principalmente os cursos e as datas 
 

levado para a direção que decide apoiar ou não, dentro 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 

A Não é citado 

melhor, mais limpo, 
 

 
traders que incluem a questão ambiental dos 
 

competitivos e tem conhecimento técnico, exigindo cada 
 

 

B Não é citado 

 
 

 
 

C Não é citado 
 

 
 

D Não é citado 

negócios. 
 

 

 



 
 

E Não é citado principal stakeholder. Ele é o dono do negócio e é pra ele 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empresa Relatório Entrevista 
A Não é citado  



 
 

têm um importante papel, pois estamos lendo 
 

B Não é citado 

realizadas e também as futuras, bem como o público-alvo  

de rádio diário, folder, revista mensal, redes sociais, além do 
relatório. Mas se falar com a comunidade, a maior parte não 

 
 

C Não é citado 
gerados gráficos com indicadores que ficam disponíveis, mas 

 
 

D Não é citado 
 

 
 

E Não é citado 

 

 

 

visando justamente divulgar ações, e não só a questão 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  

 

 

  Drivers sugeridos pelos autores  

 

Sustentabilidade para trazer retorno 
financeiro, (Alshehhi et al., 2018), 
especialmente no médio e longo 
prazo (Placet et al., 2005). 

Criar movimentos e se engajar nos 
já existentes evidenciando o valor 
das práticas sustentáveis; 
Comunicar sobre a importância das 
práticas sustentáveis  

 
 

Incorporar relatórios ESG; 
Implementar Comitês de ESG 

  
 

Incentivos para os colaboradores 
para se engajarem a participara das 
práticas sustentáveis; 
Conscientização sobre o valor das 
práticas sustentáveis; 
 

 
 

Liderança sustentável; 
Equipe ou time para trabalhar com 
essas questões  

 

Capitalismo dos Stakeholders 
(Freeman et al., 2011). 
Estabelecer relações com outras 
empresas universidades (Mhlanga, 
2022; ). 

Formar parcerias com empresas, 
universidades e outras organizações  

 

Integração da sustentabilidade na 
estratégia Hristov et al. (2021) 

 

Matriz e materialidade  
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